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Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

0110113(6) - Introdução à Engenharia AgronômicaDisciplina:
Introduction to Agriculture

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Disciplinas Interdepartamentais da ESALQ
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2013

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Trabalhos práticos e relatório de aulas e visitas.

Método

Objetivos

Proporcionar ao ingressante uma visão geral, mundial e do Brasil de agricultura, agronegócio e Engenharia Agronômica.
Oferecer ao aluno informações a respeito de sua formação, perfil profissional, atribuições e mercado de trabalho. Permitindo o
estabelecimento de uma agenda preliminar e um planejamento curricular de acordo com sua metas.

A universidade desde um contexto universal até o regional. Agronomia, Agricultura, Agronegócio e Desenvolvimento sustentável.
Definição do perfil do engenheiro agrônomo, suas responsabilidades e direitos e campos de atuação. Evolução do perfil
profissional. Atividades profissionais: pesquisa, ensino, produção; extensão e administração.

The university, from universal to regional standpoints; Agronomy, agriculture, agribusiness and sustainable development; The
agronomist profile, responsibilities, rights and areas of expertise; Professional profile evolution; Professional activities: research,
teaching, production, extension and management.

Programa Resumido

1. O que é Engenharia Agronômica.
1.1. Agricultura e Agronomia.
1.2. Evolução e caracterização do perfil do Engenheiro Agrônomo.
1.3. Legislação e ética agronômica.

2. Principais campos de atividade do Engenheiro Agrônomo.
2.1. Produção biológica e tecnológica
2.2. Orientação técnica e extensão rural.
2.3. Pesquisa científica e divulgação.
2.4. Administração, economia e sociologia.
2.5. Ensino agrícola e agronômico.

3.Principais organizações relacionadas à atividade do Engenheiro Agrônomo.

4. A Universidade e a ESALQ
4.1. História da Universidade e suas funções.
4.2. História da Universidade de São Paulo e suas funções.
4.3. História da ESALQ e suas funções.
4.3.1. Filosofia dentro do contexto histórico.
4.3.2. Estrutura: passado, presente e futuro.
4.3.3. Organização funcional: administração, cursos, serviços à comunidade.

5. Análise do currículo de Engenharia Agronômica
5.1. O currículo mínimo.
5.2. Disciplinas essenciais e disciplinas optativas.
5.3. Áreas de concentração.
5.4. Organização do currículo escolar individual.
6. Vocação, profissão, aptidão.
7. Licenciatura, estágios, bolsas e intercâmbio internacional.

Programa

1968008 Roberto Arruda de Souza Lima
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

0110113(6) - Introdução à Engenharia AgronômicaDisciplina:
Introduction to Agriculture

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Relatórios de aulas e visitas - Peso 6
Trabalhos práticos - Peso 4

A nota final será calculada com base na média ponderada das notas dos trabalhos práticos e relatórios.

Critério

Não haverá recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

AEASP. Manual dos direitos e deveres do Engenheiro Agrônomo. . São Paulo  SP: Associação de Engenheiros Agrônomos do
Estado de São Paulo. 2012.18p.
ALTIERI, M. A. Biotecnologia agrícola: mitos, riscos ambientais e alternativas. Porto Alegre, RS: EMATER-RS, 2002. 60 p.
(Biblioteca Central 630.20724 A468b).
BATALHA, M. O. Recursos humanos e agronegócio: a evolução do perfil profissional. Jaboticabal, SP: Editora Novos Talentos,
2005. 320 p. (Biblioteca Central 338.13 R311).
BELLINGINI, R. Pequenas histórias de plantar e de colher. São Paulo, SP. 2012. 61p.
BORDENAVE, J. D. Extensão Rural: modelos e métodos. Rio de Janeiro, RJ: UFRRJ. 1995.
BORÉM, A. Glossário agronômico. Viçosa, MG: Universidade Federal de Viçosa, 2005. 117 p. (Biblioteca Central r630.3 B731g3)
.
CASTRO, P. C. B. Ecofisiologia da produção agrícola. Piracicaba, SP: Associação Brasileira Pesquisa Potassa e do Fosfato,
1987. 249p. (Biblioteca Central 630.2745 C355e).
CAVALLET, V. J. A formação do engenheiro agrônomo em questão: a expectativa de um profissional que atende as demandas
do século XXI. São Paulo, SP: USP, 1999. 133 p. Tese (Doutorado). (Faculdade de Educação da USP 378 C377f).
CREA IPR. Manual do profissional da engenharia, arquitetura e agronomia. Curitiba, PR: CREA-PR, 2005. 321p. Disponível em:
/www.crea-pr.org.br/crea3/html3_site/manuais/Manual%20do%20Profissional.pdf>
DA SILVA, C. C. O movimento e a trajetória estudantil da agronomia. Florianópolis, SC: UFSC, 1996.
FAHL, J. I. et al. Instruções agrícolas para as principais culturas econômicas. Boletim 200. Campinas, SP: Instituto Agronômico.
1998.
FROEHLICH, J. M. O perfil do profissional em ciências agrárias na agricultura sustentável. Revista Educação Agrícola Superior.
Brasília, SP: ABEAS, v.14, n.2, 1996.
KITAMURA, P. C.; IRIAS, L. J. O profissional de pesquisa e desenvolvimento rural para os novos tempos. Cadernos de Ciência e
Tecnologia. Brasília, SP: Embrapa, v.19, n.1, p. 119-134, jan/abr. 2002. Disponível em:
http://webnotes.sct.embrapa.br/pdf/cct/v19/cc19n105.pdf>
MAZOYER, M.; ROUDART, L. História das agriculturas no mundo: do neolítico à crise contemporânea. São Paulo, SP: Editora
UNESP Brasília, DF, NEAD, 2010. 568 p. Disponível em: http://pt.scribd.com/adaomarin/d/60887022-Historia-das-agriculturas-
no-mundo-Do-neolitico-a-crise-contemporanea > (Biblioteca Central 630.9 M476h)
OLIVEIRA JÚNIOR, P. H. B. Notas sobre a história da agricultura através do tempo. Rio de Janeiro, RJ, AS-PTA, 1989.
PRIMAVESI, A. Agricultura sustentável: manual do produtor rural; maior produtividade, maiores lucros, respeito à terra. São
Paulo, SP: Nobel, 1992. 142 p. (Biblioteca Central 630.2745 P952a)
PRIMAVESI, A. Agroecologia : ecosfera, tecnosfera e agricultura. São Paulo: Nobel, 1997. 199 p. (Biblioteca Central 630.2745
P952a)
REIJNTJES, C. et al. Agricultura para o futuro: uma introdução a agricultura sustentável e de baixo uso de insumos externos. Rio
de Janeiro, RJ: AS-PTA, 1994. 324p. (Biblioteca Central 630.2745 R361a).
RODRIGUES, Cordel do Agro. São Paulo, SP: FGV Projetos. 2012, 28p.
ROMEIRO, A. R. Ciência e Tecnologia na agricultura: algumas lições da história. Cadernos de Difusão de Tecnologia. Brasília: 4
(1): 59-95, jan/abr 1987. Disponível em:  /webnotes.sct.embrapa.br/pdf/cct/v04/cc04n1_04.pdf>
SANTO, B. R. do E. Os caminhos da agricultura brasileira. São Paulo, SP: Evoluir, 2001. 329 p. Disponível em:
http://books.google.com.br/books?id=vMYOAQAAIAAJ&pg=PA215&lpg=PA215&dq=resenha+%22caminhos+da+agricultura+bra
sileira%22&source=bl&ots=TkuFE8NnoU&sig=Aw4HtLyUAAGXwSSYvSE4zC-doCQ&hl=pt-BR&sa=X&ei=pa4rT_TKFoG3twf_n-
DWDw&ved=0CDsQ6AEwBA#v=onepage&q&f=false > (Biblioteca da Economia 630.9 E77c).
SILVA, G. Agrônomos, ser ou não ser. Globo Rural. Rio de Janeiro, RJ: Globo, jun. 2001. (Biblioteca Central - Acervo de
Revistas) .
SZMRECSÁNYI, T. Pequena história da agricultura no Brasil. São Paulo: Contexto, 1990. 102 p. (Biblioteca da Economia
630.981 S998p).
USP/ESALQ. Manual do Ingressante ESALQ 2013. Piracicaba, SP: USP/ESALQ. 2013. 86p.
VIVAN, J. L. Agricultura & florestas: princípios de uma interação vital. Rio de Janeiro, RJ: AS-PTA, 1998. 207 p. (Biblioteca
Central 630.2745 V855a).

Filtro - Número USP: 14757803-1 /26USP/STI - 18/09/2024 08:26:46 - Pag. 2

Documento assinado digitalmente - Por favor verifique o HASH de autenticidade na página 27 desse documento.



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

0110130(2) - Vida Universitária e CidadaniaDisciplina:
University Life and Citizenship

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Disciplinas Interdepartamentais da ESALQ
Créditos aula: 1
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2019

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 15h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Exercícios e reflexões.

Método

Média Aritmética dos exercícios e reflexões.

Critério

Não há recuperação nessa disciplina.

Norma de Recuperação

Bibliografia

ACKOFF. R.L. Planejamento empresarial. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 114p.
AQUINO, I.S. Como escrever artigos científicos. São Paulo: Saraiva, 2010 . 126p.
ASHLEY, Patrícia Almeida (Coord.). Ética e responsabilidade social nos negócios. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
ESALQ - Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. LAN 0132 Informação Científica. 3ª ed. Piracicaba: ESALQ - Divisão de
Biblioteca, 2013,58p.
ESALQ - Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. Projeto Político Pedagógico do Curso de Engenharia Agronômica.
Disponível em:  /www4.esalq.usp.br/graduacao/sites/www4.esalq.usp.br.graduacao/files/projeto_pedagogico_agronomia.pdf>.
INSTITUTO ETHOS. Responsabilidade Social das empresas: a contribuição das universidades. Vol. 2. São Paulo, Editora
Peirópolis, 2003.
INSTITUTO ETHOS. Responsabilidade Social das empresas: a contribuição das universidades. Vol.1. São Paulo, Editora
Peirópolis, 2002.
MATIAS-PEREIRA, J. Manual de metodologia da esquisa científica.. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 154p.
NEVES, E.M. Administração do tempo: Leituras Introdutórias. Piracicaba, LES/ESALQ, 2005 (mimeo).
VÁZQUEZ, A.S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 304p.

Sites:
www.esalq.usp.br
www.usp.br

Objetivos

A disciplina tem como objetivo a recepção e introdução do ingressante à vida universitária (etapa de Prevenção/Precaução)
como subsídio às outras disciplinas que iniciam com a "etapa de adaptação". O aluno fará uso dos conhecimentos adquiridos
como um instrumento auxiliar no planejamento de sua vida acadêmica durante todo o curso

Administração do tempo. - Estrutura da ESALQ e da USP. - Projeto Político Pedagógico. - Planejamento Estratégico Individual. -
Ética.

Time management. - Structure of ESALQ and USP. - Pedagogical Political Project. - Individual Strategic Planning. - Ethic.

Programa Resumido

1. Organização do tempo na Universidade. 2. Moradia e mobilidade. 3. Estrutura e Organização da ESALQ e da USP. 4 Plano
Diretor de Adequação Ambiental do Campus e Responsabilidade sócio-ambiental. 5. Administração da Informação e
Comunicação. 6. Licenciatura em Ciências Agrárias e Grupos de extensão. 7. Iniciação Científica. 8. Projeto Político Pedagógico.
9. Planejamento Estratégico Individual: Oportunidades e ameaças, pontos fortes e pontos fracos. 10. Ética.

Programa

44020 Evaristo Marzabal Neves
1968008 Roberto Arruda de Souza Lima
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

0110212(1) - Zoologia Aplicada às Engenharias Agronômica e FlorestalDisciplina:
Zoology Applied for Agronomic and Forest Engineering

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Disciplinas Interdepartamentais da ESALQ
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2021

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

3 provas escritas

Método

Mádia Aritmética das 3 provas

Critério

1 prova escrita

Norma de Recuperação

Bibliografia

BARNES, R.D. 1990. Zoologia dos invertebrados. 4ª ed., Roca, São Paulo, 1179 p.
BRUSCA, R.C. & G.J. BRUSCA. 2002. Invertebrates. Segunda edição. Sinauer Associates, Inc.,
Sunderland, 936 p.
HICKMAN, Jr. C.P., L.S. ROBERTS & A. LARSON. 2003. Princípios integrados de zoologia.
11a ed. Editora Guanabara Koogan S.ª, Rio de Janeiro, 846 p.
PASCHOAL, A.D.; MONTEIRO, A.R.; FERRAZ, L.C.C.B.; INOMOTO, M.M. Fundamentos de
Zoologia agrícola e Parasitologia. Animais do meio rural e sua importância. Piraci-
caba, Depto. Zoologia, ESALQ, 1996. 244 p.

Objetivos

Oferecer aos alunos conhecimentos atualizados sobre Zoologia Aplicada à Engenharia Agronômica e Florestal, portanto
enfatizando os grupos animais e as espécies mais importantes ocorrentes no ambiente rural.

Caracterização dos filos Platyhelminthes, Nematoda, Annelida, Mollusca e Arthropoda, e sua importância em atividades
agrícolas e florestais. Caracterização do filo Chordata, e sua importância em atividades agrícolas e florestais. Efeito das
atividades agrícola e florestal sobre a biodiversidade de Chordata.

Programa Resumido

Caracterização dos filos Platyhelminthes e Nematoda. Parasitas humanas e zoonoses veiculadas pela água e pela água de
irrigação (esquistossomose, ascaridíase e cisticercose). Parasitoses humanas veiculadas pelo solo e pelo ar (ancilostomíase,
estrongiloidose e enterobíase). Caracterização dos filos Annelida e Mollusca, e sua importância em atividades agrícolas e
florestais. Nematoides de vida livre e como agentes de controle biológico de pragas agrícolas e florestais, e vetores de doenças
do homem. Caracterização do filo Arthropoda e sua importância em atividades agrícolas e florestais. Acidentes causados por
aranhas e escorpiões no Brasil. Diversidade da subclasse Acari e ácaros de importância médico-veterinária. Caracterização do
filo Chordata e suas principais classes (peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos). Efeito das atividades agrícola e florestal
sobre a biodiversidade de peixes, anfíbios e répteis. Efeito das atividades agrícola e florestal sobre a biodiversidade de aves e
mamíferos. Ofidismo no Brasil. Importância biológica dos morcegos. Danos causados por morcegos e ratos.

Programa

57380 Mario Massayuki Inomoto
494774 Alexandre Reis Percequillo
1033541 Italo Delalibera Junior
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LCB0103(5) - Morfologia VegetalDisciplina:
Plant Morphology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Ciências Biológicas
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2007

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Aplicação de 2 provas teórico-práticas e a avaliação de um trabalho prático.

Método

Notas de 0 a 10 para provas e trabalho, que abrangerão os assuntos discutidos em sala de aula.

Critério

Não haverá recuperação, pois ao longo do semestre é dada a possibilidade do aluno realizar quatro avaliações do conteúdo
ministrado e um trabalho prático.
OBS. A revisão de provas pelos alunos será feita apenas em data agendada junto à Secretaria do Departamento.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Livros:

ANDRADE, V.M.M. & DAMIÃO FILHO, C.F. 1989. Morfologia Vegetal. Jaboticabal/SP, FUNEP, 259p.
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. 2003. Morfologia de Sistemas Subterrâneos: Histórico e Evolução do Conhecimento no Brasil. Ed.
A. S. Pinto. 80 p.
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. & CARMELLO-GUERREIRO, S.M. 2006. Anatomia Vegetal. 2ª edição, Viçosa-MG, Ed. da

Objetivos

Propiciar aos alunos o estudo teórico-prático dos caracteres anatômicos e organográficos dos órgãos vegetativos e reprodutivos
das plantas superiores.

: Organização interna do corpo vegetal: sumário dos tecidos e células; Embriologia: do embrião à planta adulta; Raiz (morfologia
externa e interna); Caule (morfologia externa e interna); Folha (morfologia externa e interna); Flor (morfologia externa);
Inflorescência (morfologia externa); Fruto (morfologia externa); Semente (morfologia externa).

Plant body internal organization: Tissue and cell summary; Embryology: From embryo to adult plant; Root (external and internal
morphology); Stem (external and internal morphology); Leaf (external and internal morphology); Flower (external morphology);
Inflorescence (external morphology); Fruit (external morphology); Seed (external morphology).

Programa Resumido

: I) ORGANOGRAFIA: 1) Introdução:- Organização geral das plantas superiores. 2) Organografia das plantas superiores: 2.1)
Raiz:- definição, estudo das partes constituintes, sistemas radiculares e classificação das raízes. 2.2) Caule:- definição, estudo
das partes constituintes e classificação dos caules. 2.3) Folha:- definição, estudo das partes constituintes e classificação das
folhas. 2.4) Flor:- definição, estudo das partes constituintes, classificação floral, diagrama e fórmula floral. 2.5) Inflorescência:-
definição, estudo das partes constituintes e classificação. 2.6) Fruto:- definição, estudo das partes constituintes e classificação
dos frutos enfatizando a origem, consistência e deiscência. 2.7) Semente:- definição, estudo das partes constituintes e
classificação. II) ANATOMIA: 1) Introdução: Considerações gerais e importância; Organização interna do corpo da planta;
Sistemas de Tecidos; Crescimento primário e secundário; Estudo dos tecidos. 2) Embriologia: origem dos embriões, estrutura
anatômica comparativa dos embriões de monocotiledôneas e não monocotiledôneas. 3) Raiz: Organização do meristema apical
da raiz, estrutura primária enfatizando os processos de absorção radicular e os conceitos de apoplasto e simplasto, origem das
raízes laterais e das adventícias, estrutura secundária da raiz; 4) Caule: Organização do meristema apical caulinar (teoria
Túnica-Corpo), estrutura primária e secundária do caule. 5) Folha: Origem, desenvolvimento foliar, estrutura foliar enfatizando a
adaptação.

Programa

87939 Beatriz Appezzato da Gloria
3276953 Aline Oriani Maganhato
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LCB0103(5) - Morfologia VegetalDisciplina:
Plant Morphology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Universidade Federal de Viçosa. 438 p.
CUTTER, E.G. 1986. Anatomia Vegetal. Parte I. Células e Tecidos. Trad. Gabriela V.M.C. Catena. 2a. edição, SP., Editora Roca,
304p.
CUTTER, E.G. 1987. Anatomia Vegetal. Parte II. Órgãos, Experimentos e Interpretação. Trad. Gabriela V.M.C. Catena. 1a.
edição. São Paulo, Editora Roca, 336p.
ESAU, K. 1974. Anatomia das plantas com sementes. Trad. Berta L. Morretes. Ed. Edgard Blucher, SP, 293p.
FERRI, M.G.; MENEZES, N.L.; SCANAVACCA, W.R.M. 1978. Glossário Ilustrado de Botânica. EDUSP, SP.
FONTQUER, P. 1970. Dicionário de Botânica. Ed. Labor S/A. Rio de Janeiro, 1244p.
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F. & EICHHORN, S.E. 1996. Biologia Vegetal. 5a. edição, Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, Koogan S.A.
728p.
SOUZA, L.A. de. 2006. anatomia do fruto e da semente. Editora UEPG, Ponta Grossa. 196p.
SOUZA, L.A. de. 2003. Morfologia e Anatomia Vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula. Editora UEPG, Ponta Grossa. 258p.
VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. 1986. Botânica - Organografia. 3a. Edição. Imprensa universitária da Universidade Federal de
Viçosa (MG).

Apostila: Morfologia Vegetal Prática
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LCB1204(7) - Botânica SistemáticaDisciplina:
Systematic Botany

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Ciências Biológicas
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2018

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Duas provas teóricas, duas provas práticas bimestrais e uma coleção de exsicatas (herbário).

Método

Notas de 0 (zero) a 10 para provas e (trabalho, que abrangerão os assuntos discutidos em sala de aula). Serão feitas médias
parciais aritméticas teóricas e práticas; a média final será ponderada sobre as médias parciais e a nota do trabalho prático
(herbário).

Critério

A recuperação será feita pelos alunos que não atingiram a média suficiente para a aprovação, porém ficaram com média
igual ou maior que a nota mínima exigida (média final entre 3,0 e 4,9) e frequência às aulas do mínimo 70% do total de aulas
ministradas. Após o término do período letivo, os alunos que forem reprovados com média entre 3,0 - 4,9 farão uma prova
com questões sobre todo o programa lecionado, através de uma prova teórica.

Norma de Recuperação

Bibliografia

BARROSO, G.M.; GUIMARÃES, E.F.; ICHASO, C.L.F.; COSTA, C.G.; PEIXOTO, A.L. 1978. Sistemática de Angiospermas do
Brasil. vol. 1, 2 e 3. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. Editora S/A.

Objetivos

Fornecer subsídios para a caracterização morfo-taxonômica de angiospermas; Permitir o reconhecimento através de descrições
e o uso de chaves analíticas das famílias botânicas envolvidas com os sistemas agrícolas e florestais, utilizando a morfologia
externa de suas principais espécies; Capacitar os alunos para um melhor aproveitamento nas demais disciplinas do curso de
Engenharia Agronômica; Capacitar o futuro agrônomo a reconhecer espécies vegetais cultivadas, invasoras e tóxicas, bem como
oferecer-lhes conhecimento morfológico vegetal para que ele possa entender e explicar, botanicamente, padrões de
produtividade vegetal.

Botânica Sistemática; Sistemas Filogenéticos Principais (Engler, Cronquist, Gifford & Foster, A.P.G. III); Nomenclatura Botânica;
Unidades de um Sistema de Classificação; Caracterização de Famílias e Espécies Vegetais de Interesse Econômico.

Systematic Botany; Main Phylogenetic Systems (Engler, Cronquist, Gifford & Foster, APG III); Botanical Nomenclature; Units of a
classification system; Characterization of plants families and species of economic interest.

Programa Resumido

4.1. Parte Teórica: a parte teórica consta de conceitos e definições relativos à Botânica e caracterização morfológica das
principais famílias vegetais de maior interesse agronômico; Introdução à Botânica Sistemática; Sistemas de Classificação: Engler
(1964), Cronquist (1981), Gifford & Foster (1998); APG. III (2008); Nomenclatura Botânica; Chaves Analíticas Dicotômicas para
Identificação de Famílias; Sistemática e terminologia específica de Plantas Olerícolas, Frutíferas, Ornamentais, Fibrosas,
Latescentes, Estimulantes, Leguminosas e Gramíneas. 4.2. Parte Prática: as aulas práticas constam de determinação das
famílias das principais espécies de plantas relacionadas com as práticas agrícolas, através do uso de Chaves Analíticas,
utilizando-se material botânico recém-colhido e/ou previamente fixado, além do exame de flores em lupas e suas respectivas
esquematizações (corte longitudinal, diagrama floral e fórmula floral). 4.2.1. Morfologia e Sistemática: análise morfológica,
esquematização floral e utilização de chaves analíticas dicotômicas para identificação das seguintes famílias: Amaryllidaceae,
Brassicaceae (= Cruciferae), Anacardiaceae, Lauraceae, Rutaceae, Myrtaceae, Cucurbitaceae, Vitaceae, Rubiaceae,
Solanaceae, Malvaceae, Euphorbiaceae, Arecaceae (= Palmae), Musaceae, Fabaceae (= Leguminosae), Poaceae (=
Gramineae), Cyperaceae (apenas noções desta família), Fabaceae (= Leguminosae) e Asteraceae (= Compositae). 4.2.2.
Trabalho: coleta de material vegetal e confecção de exsicatas (unidades de herbário).

Programa

2692712 Lindolpho Capellari Junior
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LCB1204(7) - Botânica SistemáticaDisciplina:
Systematic Botany

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

CAPELLARI JR., L.; RODRIGUES, R.R. & ROCHELLE, L.A. 2007. Botânica Sistemática. Apostila. Departamento de Ciências
Biológicas/ESALQ-USP, Piracicaba/SP. 76pp.
CRONQUIST, A. 1981. An integrated system of classification of flowering plants. New York, Columbia Univ. Press. 1262 pp.
JOLY, A.B. 1977. Botânica: Introdução à Taxonomia Vegetal. Ed. São Paulo. Cia Ed. Nacional. 777pp.
THE ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP. 2003. An update Agiosperm Phylogeny Group classification for the orders and
families of flowering plants: APGII. The Linnean Society of London, Botanical Journal of the Linnean Society, n. 141, p. 399-436.
LORENZI, H. 1992. Árvores Brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Ed. Plantarum
de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 368p.
LORENZI, H. 1998. Árvores Brasileiras II: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. 3a ed. Ed.
Plantarum de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 1120p.
LORENZI, H. 2003. Árvores Exóticas no Brasil. Ed. Plantarum de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 425p.
LORENZI, H. 2008. Plantas Daninhas do Brasil. Ed. Plantarum de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 671p.
LORENZI, H.; BACHER, L.; LACERDA, M.; SARTORI, S. 2006. Frutas Brasileiras e Exóticas Cultivadas. Ed. Plantarum de
Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP.
LORENZI, H.; KINUPP, V.F. 2014. Plantas Alimentícias Não Convencionais (Panc) no Brasil. Ed. Plantarum de Estudos da Flora
Ltda., Nova Odessa, SP. 2768 p.
LORENZI, H.; MATOS, F.J.A. 2008. Plantas Medicinais no Brasil: nativas e exóticas. 2ª ed., Ed. Plantarum de Estudos da Flora
Ltda., Nova Odessa, SP, 512p.
LORENZI, H.; MOREIRA, H. 2001. Plantas Ornamentais no Brasil: Arbustivas, Herbáceas e Trepadeiras. Ed. Plantarum de
Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 736p.
MATOS, F.J.A.; LORENZI, H.; SANTOS, L.F.L.; MATOS, M.E.O.; SILVA, M.G.V.; SOUSA, M.P. 2011. Plantas Tóxicas – Estudo
de Fitoxicologia Química de Plantas Brasileiras. Ed. Plantarum de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 425p.
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. 2012. Botânica Sistemática – Guia Ilustrado para Identificação das Famílias de Angiospermas da
Flora Brasileira, Baseado em APG III. 3ª ed. Editora Plantarum de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP, 768p.
SOUZA, V.C.; LORENZI, H.; LUPO, R. 2014. Chave de Identificação: Para as Principais Famílias de Angiospermas e
Gimnospermas Nativas e Cultivadas do Brasil. 3ª ed. Ed. Plantarum de Estudos da Flora Ltda., Nova Odessa, SP. 32p. il.
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LCE0116(1) - Química Analítica Inorgânica - PráticaDisciplina:
Inorganic Analytical Chemistry (practice)

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Ciências Exatas
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2021

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

O processo a ser utilizado para avaliar o desempenho do aluno levará em conta as provas práticas e atividades extras.
Serão feitas 2 avaliações correspondentes à matéria lecionada nas aulas práticas e atividades extras. Não haverá provas
extras em horário especial.

Método

A média final será calculada pela expressão:

(9MP + 1MR) / 10

MP = Média das provas práticas
MR = Média das atividades extras

Critério

Será feita sob a forma de uma prova com duas horas de duração, aplicada após o término das aulas, em época determinada
pela USP. A média final será a média aritmética entre a nota desta prova e a média obtida no semestre.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Literatura Básica:
J.C. Kotz, P.M. Treichel, G.C. Weaver. Química Geral e Reações Químicas, vol. 1 e 2. 6ª Ed, 2009. D.C. Harris – Química
Analítica Quantitativa, Editora LTC, 2011. D.A. Skoog, Fundamentos de Química Analítica, Editora CENGAGE, 2006.

Literatura Complementar:
S.S. Zumdahl, D.J. Decoste. Introdução à Química. Fundamentos, 8ª Ed., 2015. R. Chang, Química Geral, 4ª Ed., 2010.

Objetivos

Fornecer conhecimentos básicos práticos de Química Analítica para que os alunos possam cursar diversas disciplinas
profissionalizantes dos cursos de Engenharia Agronômica e Engenharia Florestal.

1. Unidades de concentração de soluções; 2. Gravimetria. Aplicações; 3. Métodos volumétricos de análise química; 4. Volumetria
de neutralização; 5. Quelatometria. Aplicações; 6. Volumetria de oxi-redução. Aplicações; 7. Métodos instrumentais de análise
química; 7.1. Colorimetria. Aplicações; 7.2. Fotometria de chama de emissão. Aplicações; 7.3. Espectrofotometria de absorção
atômica. Aplicações.

Programa Resumido

Concentração de soluções. Ácidos e bases. Acidimetria e alcalimetria. Precipitação e dissolução. Gravimetria. Complexos e
quelatos. Quelatometria. Oxidação e redução. Volumetria de oxiredução. Métodos instrumentais de análise.

Programa

1882809 Simone Possedente de Lira
2151308 Marcelo Eduardo Alves
4860481 Wanessa Melchert Mattos
5280826 Marcos Yassuo Kamogawa
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LEB0340(5) - Geotecnologias Aplicadas ao Levantamento de Projetos AgrícolasDisciplina:
Geotecnologies Apllied to Agricultural Project's Survey

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Engenharia de Biossistemas
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2022

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas teóricas dissertativas e aulas práticas onde o conhecimento teórico
adquirido será aplicado.

Método

A avaliação é realizada mediante a aplicação de provas sobre o conteúdo teórico e prático da disciplina, e de trabalhos e
provas práticas realizados nas aulas teóricas e práticas ou fora delas com apresentação de relatórios ao longo do semestre
letivo.
Nota final = (T1 + T2 + P)/3 (maior ou igual) 5,0

Critério

Para os alunos reprovados por nota, mas beneficiados pelo sistema de recuperação, esta será realizada através da
aplicação de uma prova teórica e outra prática.
Nota de recuperação = (2 Teórica + Prática) / 3

Norma de Recuperação

Bibliografia

Literatura Básica:

Objetivos

Conceitualizar e capacitar os alunos para aplicação do uso de geotecnologias no levantamento da superfície do terreno, a partir
de tecnologias de levantamentos planialtimétricos, sistemas globais de navegação, fotogrametria e modelagem numérica do
terreno utilizando ferramentas de processamento de dados geográficos para aplicações em desenvolvimento de projetos
agrícolas.

Cartografia: Leitura, análise e interpretação de documentos cartográficos. Topografia: planimetria e altimetria. Sistema Global de
Navegação por Satélite (GNSS). Georreferenciamento de imóveis rurais. Princípios de fotogrametria. Veículos aéreos não
tripulados. Modelos Numéricos do Terreno (MNT): declividade, drenagem e manejo. Introdução ao Sistema de Informação
Geográfica (SIG): geoprocessamento e manejo. LIDAR ( Light Detection And Ranging): Modelagem de superfície do terreno.

Planimetrics: surveying tools; Goniometry; Magnetic declination: course lynching; Distance measuring: direct and indirect;
Surveying methods, Area measuring; Rural construction location; Altimetrics: fundamental concepts; Leveling methods;
Surveying profiles; Leveling curves; Earthmoving elements and land systematization; Surveying; Surveying Drawings; Rural
roads.

Programa Resumido

Cartografia: Leitura, análise e interpretação de documentos cartográficos. Concepção de mapa, carta e planta. Escalas, sistemas
de coordenadas, projeções cartográficas, cartografia temática e digital. Topografia: definição, objetivos e divisão. Conceitos de
planimetria e altimetria. Métodos de levantamento topográficos: intersecção, irradiação e caminhamento. Sistema Global de
Navegação por Satélite (GNSS): Conceitos e definição. Características do GPS, medições de distância, aplicações.
Georreferenciamento de imóveis rurais: Normativas e aplicações. Princípios de fotogrametria: plano de vôo aerofotogramétrico;
geometria da fotografia aérea vertical; estereoscopia; e princípios de restituição aerofotogramétrica. Veículos aéreos não
tripulados: Princípios e aplicações. Modelos Numéricos do Terreno (MNT): Conceitos, amostragem, estrutura de dados,
aplicações. Introdução ao Sistema de Informação Geográfica (SIG): Uso de técnicas de geoprocessamento para análise da
superfície do terreno. LIDAR ( Light Detection And Ranging): Modelagem de superfície do terreno. Análise de modelos digitais do
terreno: declividade, drenagem e manejo de bacias hidrográficas.

Programa

2151441 Peterson Ricardo Fiorio
11967931 Ana Claudia dos Santos Luciano
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LEB0340(5) - Geotecnologias Aplicadas ao Levantamento de Projetos AgrícolasDisciplina:
Geotecnologies Apllied to Agricultural Project's Survey

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

SAMPAIO, T.V. M.; BRANDALIZE, M. C. B.. Cartografia geral, digital e temática. Curitiba: Universidade Federal do Paraná,
Programa de Pós-Graduação em Ciências Geodésicas, 2018. 210 p.: il. - (Série Geotecnologias: teoria e prática; v. 1)
BORGES, A.C. Topografia. São Paulo, Edgard Bluscher, 1977. 187p. Vol. 1.
GODOY, R. Topografia Básica. Piracicaba, FEALQ, 1988. 349p.
ASSAD, E.D.; E.E. SANO Sistemas de Informações Geográficas: Aplicações na Agricultura. 2ª ed. EMBRAPA-CPAC, Brasília -
DF, 434p., 1998.
MOFITT, F.H. MIKHAIL, E.M. Photogrammetry. 8a. ed. New York, Harpen and Row, Publishers. 1987. 876p.
SEGANTINE, P.C.L. GPS: Sistema de Posicionamento Global. EESC/USP. São Carlos, SP. 364p. 2005.
AVERY, T.E.; BERLIN, G.L. Interpretation of aerial photographs. Minneapolis, Burgess Publishing Company, 4ª ed, 1985.

Literatura Complementar:
MONICO, J.F.G. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e aplicações. São Paulo, Editora UNESP. 2ª edição.
2007.
ATCHESON, D. Estimating Earthwork Quantities. 3a. ed. Lubbock, Norseman Publishing Company, 1986.
DAVIS, R.E.; FOOTE, F.S.; ANDERSON, J.M. & MIKHAIL, E.M. Surveying: Theory and Practice. 6a. ed. New York. Mac Graw-
Hill Publisching Company, 1981. 992p.
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LES0187(1) - Finanças Aplicadas ao AgronegócioDisciplina:
Finance Applied to Agribusiness

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Economia Administração e Sociologia
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2018

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Aulas expositivas com apresentação da teoria combinada com a resolução de problemas para fixação dos conhecimentos
adquiridos.

Método

Aplicação de provas e elaboração de trabalhos. O resultado final será a média dos trabalhos e provas.

Nota final = 0,8 x P + 0,2 x T

Onde P é a nota das provas e T é a nota dos trabalhos.

Critério

O aluno será submetido a uma prova de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Literatura Básica:
1. ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e suas Aplicações. Atlas, 2009.
2. CARVALHO, L. C. S. Matemática Financeira Aplicada. Editora FGV, 2009.
3. HUMMEL, P. R. Matemática Financeira e Engenharia Econômica. 1ª. Edição, Thomson Pioneira.

Literatura Complementar:
LIMA, R.A.S.; NISHIYAMA, A.M. Contratos bancários aspectos jurídicos e técnicos da matemática financeira para advogados.
São Paulo: Atlas, 2007
ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Randolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 2002
LIMA, RAS. Economia Aplicada à Agropecuária. Apostila 2013.
TORRES, Oswaldo F.F. Fundamentos de Enegenharia Econômica. São Paulo: Thomson Learning, 2006.

Objetivos

Capacitar quanto aos princípios e às técnicas de matemática financeira e sua utilização em finanças, análise de investimentos e
engenharia econômica, conceitos e aplicações de crédito rural.

• introdução à matemática financeira e suas aplicações
• juros simples e compostos
• inflação, juros nominais e juros reais
• séries elementares e aplicações em matemática financeira
• valor presente e aplicações
• introdução ao uso de planilhas eletrônicas e calculadoras financeiras
• indicadores de avaliação de investimentos: vpl, payback, tir e tir modificada
• sistemas de amortização de dívidas e construção de planos de pagamentos
• introdução à análise de investimentos em situações determinísticas e envolvendo riscos
- crédito rural
- barter
- novos instrumentos de financiamento

Programa Resumido

O curso trata de princípios de matemática financeira e sua aplicação na análise de investimentos com enfoque no agronegócio,
além de tópicos de crédito rural.

Programa

1968008 Roberto Arruda de Souza Lima
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LES0213(11) - Fundamentos de Economia, Política e DesenvolvimentoDisciplina:
Principles of Economics, Politics and Development

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Economia Administração e Sociologia
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2023

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

A avaliação do aluno será feita através de 3 provas realizada ao longo do curso com o seguinte critério de aprovação:

Método

(0,40*P1 + 0,40*P2 + 0,20*P3) ÷ 3 (maior ou igual) 5,0
onde:
P1 = 1a. prova
P2 = 2a. prova
Exercícios = E

Critério

Uma única prova constando toda a matéria lecionada

Norma de Recuperação

Bibliografia

MANKIW, N.G. Introdução à economia. Rio de Janeiro: Campus, 2014.
PINDICK, R.; RUBINFELD, D. Microeconomia. 8ed. São Paulo: Pearson, 2013.
VASCONCELLOS, M.A.S. Economia: Micro e Macro. 6ed. São Paulo: Editora Atlas, 2015.
BACHA, C.J.C. Economia e Política Agrícola. São Paulo, Atlas, 2004. ESALQ. Deptº de Economia, Administração e Sociologia l
"Economia e Administração Agroindustrial". Piracicaba, 1995. 273p. (Série Didática, 96) 1. VIAN, C.E.F.; PELLEGRINO,
A.C.G.T.; PAIVA, C.C. Fundamentos e prática aplicada à realidade brasileira. Campinas Alínea, 2005. CARVALHO, MA;
SILVA,C.R.L. Economia Internacional. São Paulo Saraiva, 2002. STIGLITZ, J.E; WALSH, C.E. Introdução à Microeconomia. Rio

Objetivos

Esta disciplina objetiva fornecer ao estudante os conhecimentos básicos de teoria econômica aplicada a problemas enfrentados
pela agricultura e pela agroindústria. Composta por três módulos de conteúdos distintos, busca iniciar o estudante nos assuntos
econômicos e motivá-los a buscar aprofundamento nas disciplinas optativas da área. Além de introduzir conceitos econômicos, o
foco está na economia aplicada. No módulo de Macroeconomia, procura mostrar que o conhecimento e análise da conjuntura
econômica são essenciais para condução das atividades profissionais. O módulo de Microeconomia apresenta conteúdos que
auxiliarão o aluno na gestão enquanto o último módulo são tratados assuntos diversos no âmbito da Economia Aplicada, tais
como Desenvolvimento Econômico, Política agrícola, Política Ambiental, Comercialização, Inovação, Economia Internacional, de
modo a prover aos alunos uma melhor compreensão sobre a abrangência dos estudos econômicos.

Importância da agricultura para o desenvolvimento econômico.- Tópicos de microeconomia.- Tópicos de macroeconomia.-
Tópicos de comercialização.- Tópicos de Políticas Econômicas, ambientais, agrícolas e de inovação.

Agriculture importance for the economic development; Microeconomics, Macroeconomics, Commercialization and Economic
policy topics.

Programa Resumido

1. Importância da Agricultura para o Desenvolvimento Econômico.- Desenvolvimento Econômico e o Papel da Agricultura.2.
Tópicos de Microeconomia- Princípios de microeconomia.- A Demanda do Consumidor.- A Curva de Oferta.- Equilíbrio de
Mercado.- Teoria da Produção.3. Tópicos de Macroeconomia- Noções de Medidas de Atividade Econômica e os Instrumentos de
Política Econômica.- Inflação: Causas e Consequências.- Comércio Internacional - Padrões de Trocas, Taxa de Câmbio e
Balanço de Pagamentos.4. Custo de Produção na Agricultura. Definição e Funcionamento dos Mercados Agropecuários. 5.
Economia dos Recursos Naturais. 6. Desenvolvimento Econômico e a Importância da Agropecuária.

Programa

1906631 Silvia Helena Galvao de Miranda
1968008 Roberto Arruda de Souza Lima
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LES0213(11) - Fundamentos de Economia, Política e DesenvolvimentoDisciplina:
Principles of Economics, Politics and Development

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Campus, 2003. CARVALHO, M.A.; SILVA, C.R.L. Economia Internacional. São Paulo: Saraiva, 2002. LIMA, RAS. Economia
Aplicada à Agropecuária. Apostila 2013.
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LFN0321(1) - MicrobiologiaDisciplina:
Microbiology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Fitopatologia e Nematologia
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2010

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

provas teóricas e práticas

Método

Três provas teóricas
Duas provas práticas
OBS: A nota final é obtida pela média das notas das provas práticas somada às notas das provas teóricas e dividido por
quatro.

Critério

Não há prova de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Pelczar, M.J.; Chan, E.C.S., Krieg, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. Volumes I e II. Makkron Books, 1996.

Objetivos

- Fornecer informações taxonômicas básicas sobre os principais grupos de microorganismos (fungos, bactérias, protozoários,
vírus, viróides e príons) e destacar sua importância para as Ciências Agronômicas e Florestais com exemplos pertinentes a
estas áreas.
-Capacitar o aluno em técnicas elementares de microbiologia

Conceitos básicos em Microbiologia; características gerais de bactérias, fungos, vírus e viróides; fisiologia, nutrição e cultivo de
microorganismos; controle de microorganismos; microorganismos e sua importância nas Ciências Agronômicas e Florestais.

Microbiology basic concepts; Bacteria, fungi, virus and viroid general characteristics; Microorganism physiology, nutrition and
cultivation; Microorganism control; Microorganisms and their importance in agricultural and forest sciences.

Programa Resumido

Teórico:
Os cinco períodos da história da Microbiologia. Análise comparativa dos sistemas de classificação de Whittaker e Woese.
Seqüências gênicas como cronômetros evolutivos. Achaea e Eubacteria:. Bactérias como ancestrais de organelas celulares: a
teoria da Simbiogênese. Fungos: características morfológicas, evolutivas, celulares e importância econômica. Classificação de
fungos de acordo com critérios básicos em Zygomycetes, Oomycetes, Basidiomycetes, Ascomycetes, fungos mitospóricos e
Myxomycetes. Vírus, viróides e príons. Cultivo de microorganismos: meios de cultura. Controle químico e físico de
microorganismos. Técnicas de assepsia e esterilização. Associações microbianas de interesse agronômico e florestal: parasitas
e simbiontes. Microorganismos e alimentos: fermentações. Microbiologia da água. Utilização de genes de microorganismos em
biotecnologia. Organismos geneticamente modificados

Prático:
Técnicas de microscopia óptica para exame de fungos e bactérias; bactérias: motilidade, morfologia e métodos de coloração;
fungos: características morfológicas de representantes dos principais grupos; esterilização; meios de cultura: tipos e preparação;
cultivo de bactérias e fungos; fatores que influenciam o desenvolvimento de fungos: fontes de nitrogênio, temperatura e luz;
efeito de agentes físicos (pressão osmótica e temperatura) e químicos sobre os microrganismos; nutrição: papel das
exoenzimas; relações entre microrganismos: antagonismos microbianos e associações simbióticas com plantas; microbiologia da
água: tratamento da água e análise sanitária.

Programa

1505492 Nelson Sidnei Massola Júnior

Filtro - Número USP: 14757803-1 /26USP/STI - 18/09/2024 08:26:47 - Pag. 15

Documento assinado digitalmente - Por favor verifique o HASH de autenticidade na página 27 desse documento.



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LFN0321(1) - MicrobiologiaDisciplina:
Microbiology
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Lacaz-Ruiz, R. Manual Prático de Microbiologia Básica. EDUSP, 2000.

Madigan, M.T.; Martinko, J.M.; Parker, J. Brock Biology of Microorganisms. 9th ed. Prentice Hall, 2000.
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LGN0114(12) - Biologia CelularDisciplina:
Cell Biology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Genética
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2019

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

2 provas teóricas escritas, 1 prova prática.e trabalhos extra-classe

Método

A avaliação será feita em duas provas escritas e uma prova prática. A média final será obtida pela média aritmética das duas

Critério

Objetivos

Dar aos alunos conhecimentos básicos da estrutura e funcionamento da célula, de modo a capacitá-los para o entendimento da
genética e do desenvolvimento de espécies vegetais e animais de interesse agronômico. Detalhar ao aluno estruturas celulares
como a parede celular e seus componentes e sua importância para a produção de biomassa; mitocôndria com detalhamento da
sua organização de membranas e a estrutura de seu DNA; e cloroplasto com detalhamento de suas subunidades internas e do
seu DNA. Ainda, as estruturas e a organização da membrana celular com seus receptores e a importância da sinalização na
interação Planta-Micro-Organismo Inseto e outras. Mostrar aos alunos a importância do conhecimento do ciclo celular incluindo o
processo de divisão por mitose e meiose para o entendimento dos processos de crescimento, diferenciação e reprodução dos
seres vivos. Apresentar ao aluno a visão de que o estudo da célula muito tem progredindo, sobretudo na análise molecular de
seus componentes, aspecto esse fundamental, com aplicações para a Genética, Melhoramento e Biotecnologia.

Organização da célula dos organismos procarióticos e eucarióticos. Métodos de estudo das células I (Microscopia). Métodos de
estudo das células II (Cultura de células, fracionamento celular, isolamento dos compostos moleculares por cromatografia,
eletroforese, etc). Macromoléculas da célula: carboidratos, lipídios, proteínas e ácidos nucléicos. Estrutura dos ácidos nucléicos
e duplicação do DNA. Transcrição, processamento do RNA e síntese protéica. Natureza e estrutura do gene. Núcleo,
organização da cromatina, cromossomos e nucléolo. Ciclo celular. Mitose. Estudo do cariótipo. Meiose. Gametogênese,
apomixia. Poliploidia e qual sua importância. Membrana plasmática: estrutura, sinalização e transporte. Sistemas de
endomembranas. Secreção e tráfego celular. Cloroplastos e mitocôndrias (Estrutura e funções. Sistema genético e genoma das
organelas). Sinalização celular: sinais, receptores e vias de sinalização.

Prokaryotic and Eukaryotic Cells: Organization and Functions; Cell techniques and experimental procedures; Macromolecules:
lipids, carbohydrates, proteins and nucleic acids. Structure of nucleic acids and the molecular basis of DNA duplication; Genes
and genome composition; RNA transcription and processing; Protein biosynthesis; Nucleus, chromatin and chromosomes; Cell
cycle: mitosis, meiosis; Karyotiping; Gametogenesis; Poliploidy; Cell compartmentalization and organelles; Protein Trafficking;
Chloroplast and Mitochondria; Cellular Signaling.

Programa Resumido

1. Introdução à Biologia Celular: Importância da Biologia Celular para o entendimento de processos biológicos (desenvolvimento
por ex.) e suas aplicações na Agropecuária. Importância da Biologia Celular para a Biotecnologia. 2. Morfologia da célula: A
célula dos procariotos e dos eucariotos. Características e organização das células vegetais e animais. Macromoléculas. 3.
Métodos de Estudo da Célula e composição química da célula. 4. Estrutura e função dos ácidos nucléicos. 5. Duplicação do
DNA. 6. A natureza do gene e Transcrição. 7. Processamento do RNA e Síntese Protéica. 8. Núcleo, organização da cromatina,
cromossomos. 9. Ciclo celular e Mitose. 10. Meiose e Gamentogênese. 11. Organização da membrana plasmática e parede
celular. 12. Sistema de endomembranas, secreção e tráfego celular. 13. Mitocôndria e sua organização e detalhamento do seu
genoma. 14. Cloroplastos e organização interna de suas membranas e detalhamento do seu genoma. 15. Sinalização celular.

AULAS PRÁTICAS
1. Uso do microscópio; 2. Estudo do tamanho da célula vegetal; 3 e 4. Métodos de estudo da célula e morfologia celular; 5.
Estrutura dos ácidos nucléicos; 6. Extração de ácidos nucléicos; 7. Extração e Eletroforese de proteínas; 8. Cromossomos de
plantas e animais; 9. Estrutura do gene eucariótico, 10. Mitose; 11. Meiose, 12. Membrana plasmática, parede celular, 13 
Cloroplastos e mitocôndrias.

Programa
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provas teóricas, a prova prática e as notas obtidas nas tarefas exigidas como crédito trabalho, que serão questões semanais
e trabalhos individuais, solicitados durante o curso.

Não será aplicada prova de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

1. Alberts, B.; Bray, D.; Hopkin, K.; Johnson, A.; Lewis, J.; Raff, M.; Roberts, K.; Walter, P. 2011. Fundamentos da Biologia
Celular. 3ª Edição brasileira. Artmed, Porto Alegre.
2. De Robertis, E.M.F.; Hib, J. 2014. Biologia Celular e Molecular. 16ª Edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro.
3. Junqueira L.C.U. & Carneiro J. 2005. Biologia Celular e Molecular. 8a Edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 352
p.
4. Lodish, H.; Berk, A.; Matsudaira, P.; Kaiser, C.A.; Krieger, M.; Bretscher, A.; Ploegh, H. Amon, A.; Scott, M.P. (2012). Biologia
Celular e Molecular. 7ª Edição. Artmed, Porto Alegre
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LZT0100(2) - Zootecnia GeralDisciplina:
Animal Science
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Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Zootecnia
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2012

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Duas provas ao longo do curso.

Método

Média aritmética das duas provas.

Critério

A disciplina não oferecerá prova de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

CAVALCANTI. S.S. Produção de Suínos. Inst. Camp. Ensino Agrícola, 1984. 453p.
CARVALHO RTL e C.M.HADDAD. 1987. A Criação e a Nutrição do Cavalo. Ed. Globo, Rio de janeiro, 180p.
PEREZ J.R. O (ed). Simpósio Mineiro de Ovinocultura  UFLA, MG, 2001-2002-2003.
Pastagens  Fundamentos da Exploração Racional IN: PEIXOTO, A.M, J. C. Moura e J.C. FARIA (eds) FEALQ, 1986, Piracicaba,
SP. De ROBERTI JR.  Bases da Biologia Celular e Molecular, 2ª Ed.  Guanabara. Kogan, 1993.
CYRINO, J.E.POSSEBON, E.C. URBINATI e N. CASTAGNOLLI (eds) 2004  Tópicos Especiais em Piscicultura de Água Doce

Objetivos

Caracterizar a ciência da Zootecnia, as diferentes explorações, o mercado de trabalho, o linguajar básico e característico, os
conceitos básicos de produção e comercialização.

Introdução aos conceitos zootécnicos básicos de Tipos, Raças, Economia da Produção. Caracterização das espécies
domésticas de maior relevância econômica , princípios básicos de produção.

Introduction to basic concepts of animal sciences: types, breeds and production economy; Characterization of the domestic
species of economic relevance; Basic principles of production.

Programa Resumido

1. A Zootecnia: definição, origem, evolução. Áreas e oportunidades de trabalho para o Engenheiro Agrônomo especialista em
Zootecnia. Exemplos de colocação profissional.
2. Os animais domésticos: espécies, origem, evolução. Produtos de origem animal: sua importância econômica e para a
alimentação humana.
3. Animais ruminantes e não ruminantes: diferenças no uso de fontes de alimento. Noções elementares do aparelho digestório e
rudimentos da nutrição animal.
Os Animais Não-Ruminantes
4. Aves: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
5. Suínos: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
6. Peixes (e crustáceos?): as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
7. Equinos: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
Os Animais Ruminantes
8. Bovinos de Corte: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
9. Bovinos de Leite: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
10. Caprinos: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
11. Ovinos: as espécies (raças), a indústria, noções básicas sobre a atividade
12. A biotecnologia aplicada à Zootecnia: histórico, avanços e oportunidades
13. Noções básicas de gestão empresarial aplicada ao agronegócio da pecuária.

Programa
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Tropical Intensiva - ABABA  CAUNESP, Jaboticabal, SP.
ENGLERT, S. 1998. Avicultura. Tudo sobre Raças, Manejo e Alimentação. 7ª ed. Livraria Ed. Agropecuária, Guaíba, RS.
PEIXOTO, A.M; J.C. MOURA e V.P. De FARIA, 1993. Bovinocultura de Corte  FEALQ , Piracicaba, SP.
PEIXOTO, A.M; J.C. MOURA e V.P. de FARIA, 1986. Bovinocultura de Leite. Fundamentos da Exploração Racional  FEALQ,
326 p.
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Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Zootecnia
Créditos aula: 3
Créditos trabalho: 1

Ativaçao: 01/01/2020

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 75h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

04 provas (teste de múltipla escolha, associação, completar frases, dissertações curtas, etc.) sobre
material das aulas teórico-prática, denominadas provas de histofisiologia (PHF);
05 testes em aula (associação, dissertações curtas, relacionamento de estruturas em fotos etc.)
sobre material das aulas teórico-prática, denominados testes de histofisiologia (THF);

Método

Objetivos

Através do estudo dos conceitos básicos da organização e funcionamento dos tecidos e
órgãos nos mamíferos domésticos de interesse zootécnico, busca-se: 1) alcançar o entendimento dos
mecanismos e sistemas que permitem a operação harmoniosa do organismo animal; 2) Incentivar o
interesse na compreensão e integração daqueles mecanismos e sistemas que estão diretamente envolvidos
na prática zootécnica; 3) Introduzir conceitos centrais para disciplinas a serem cursadas posteriormente, tais
como: nutrição animal, reprodução animal, disciplinas relacionadas à produção animal princípios de
crescimento animal.

Noções básicas de anatomia e fisiologia dos tecidos epitelial, nervoso, conjuntivo propriamente dito, ósseo, cartilaginoso,
adiposo, muscular e do sangue, e suas implicações nos sistemas esquelético, nervoso, endócrino, circulatório, respiratório,
digestório, urinário e reprodutor.

Understanding the anatomy and physiology of epithelial, nervous, connective proper, bone, cartilage, adipose, muscle and blood
tissues, and their implications on skeletal, nervous, endocrine, circulatory, respiratory, digestive, urinary and reproductive
systems.

Programa Resumido

Definições em Anatomia e Fisiologia: Conceitos básicos de organização, Meio Interno, Homeostase, Funcionamento de sistemas
do corpo. Embriologia: Origem dos tecidos.Tecido epitelial: Importância na exploração zootécnica; origem; características
celulares específicas; epitélios de revestimento e glandulares; histofisiologia de glândulas de interesse zootécnico; epitélios
especiais. Tecido conjuntivo: Importância na exploração zootécnica; origem; características gerais; células do tecido conjuntivo;
matriz do tecido conjuntivo  estrutura do colágeno; classificação do tecido conjuntivo; tecidos conjuntivos de propriedades
especiais  tecido adiposo, tecido ósseo, tecido cartilaginoso; aplicações na produção animal. Tecido muscular: tipos de tecido
muscular; funções do tecido muscular; características morfológicas; mecanismos de contração; tipos de fibras musculares e suas
características fisiológicas; crescimento e produção de carne. Tecido nervoso: organização; neurônios e neuróglia; funções.
SANGUE: plasma e elementos figurados. Linfa e outros líquidos orgânicos. SISTEMA ESQUELÉTICO: classificação dos ossos;
esqueleto axial: crânio, coluna vertebral, esterno e costelas; esqueleto apendicular: membros anteriores, membros posteriores e
bacia pélvica. SISTEMA NERVOSO: O neurônio; sistema nervoso central: encéfalo e medula espinhal; sistema nervoso
periférico: nervos craniais e espinais; sistema nervoso autônomo. SISTEMAS CIRCULATÓRIO-RESPIRATÓRIO: noções
anatômicas: coração; artérias, capilares e veias; linfáticos. Fisiologia da circulação. Circulação no coração, nos vasos
sanguíneos e linfáticos. Ciclo cardíaco. Respiração: movimentos respiratórios, mecanismos das trocas gasosas. SISTEMA
DIGESTIVO. Noções anatômicas: boca, língua, dente, glândulas salivares, faringe, esôfago, cavidade abdominal, estômago,
intestino delgado, intestino grosso, fígado e pâncreas. Fisiologia: preensão, mastigação, ensalivação, deglutição, digestão no
estômago simples, digestão no estômago plurilocular, digestão no intestino delgado, digestão no intestino grosso, defecação.
Absorção. SISTEMA URINÁRIO. Noções anatômicas: rins, ureteres, bexiga, uretra. Mecanismos da secreção urinária e micção.
SISTEMA ENDÓCRINO. Noções anatômicas e hormônios da hipófise, tireóide, paratireóides, pâncreas, adrenais e gônadas.
SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO. Noções anatômicas: testículos, dutos, pênis e órgãos acessórios. Espermatogênese e
ejaculação. SISTEMA REPRODUTOR FEMININO. Noções anatômicas: ovários, útero, vagina e vulva. Ciclo estral. Oogênese,
fecundação, gestação, anexos embrionários e parto.

Programa

3389521 Eduardo Francisquine Delgado
5735072 Roberto Sartori Filho

Filtro - Número USP: 14757803-1 /26USP/STI - 18/09/2024 08:26:47 - Pag. 21

Documento assinado digitalmente - Por favor verifique o HASH de autenticidade na página 27 desse documento.



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LZT0313(6) - Anatomia e Fisiologia AnimalDisciplina:
Animal Anatomy and Physiology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Participação nas aulas práticas que envolvam relatórios e apresentação das respostas dos grupos
(PAR).

A nota final (NF) é calculada através da seguinte fórmula:
NF = [(PHF1 x 2,0) + (PHF2 x 2,0) + (PHF3 x 1,5) + (PHF4 x 2,0) + (((THF1+ THF2 + THF3 +
THF4 + THF5)/5) x 2,0) + (PAR x 0,5)]/10

Critério

Prova dissertativa incluindo toda a matéria lecionada no semestre

Norma de Recuperação

Bibliografia

Literatura Básica:
d’ARCE, R.D. & C.H.W. FLECHTMANN, 1985. Introdução à Anatomia e Fisiologia Animal. 1
Ed. Nobel, SP, 186 p.
JUNQUEIRA, L.C. & J. CARNEIRO, 2008. Histologia Básica. 11. Ed. Guanabara Koogan S.A., RJ,
542 p.
FRANDSON, R. D.; WILKE, W. L. e FAILS, A. D. 2005. Anatomia e Fisiologia dos Animais de
Fazenda. 6 Ed. Guanabara Koogan S.A., RJ, 454 p.

Literatura Complementar:
SISSON, S. & J.D. GROSSMAN, 1973. Anatomia de los Animales Domésticos. Salvat, Editores
S.A. Barcelona, 952 p.
TORTORA, G. J. & DERRICKSON, B., 2006. Principles of Anatomy and Physiology, edit 11 –
John Wiley & Sons Inc.
SWENSON, M.J & REECE, W.O., eds. 1996. DUKES Fisiologia dos Animais Domésticos. Ed.
Guanabara Koogan, RJ, 856 p.
Aprendizado eletrônico/USP. Versão 2012. LZT 0313 - Anatomia e Fisiologia Animal. http://tidiaae.usp.br/portal.
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Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LZT0419(1) - Produção Animal IDisciplina:
Animal production I

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Zootecnia
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2016

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Na avaliação da disciplina será feita a partir de provas parciais não cumulativas.

Método

A média final (MF) será calculada através da média aritmética das provas parciais.

Critério

A disciplina não oferece atividade ou prova de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Associação Brasileira de Criadores de Suínos [ABCS]. 2014. Produção de Suínos: Teoria e prática. ABCS, Brasília, DF.
Baldisserotto, B. e L.C. Gomes. 2010. Espécies Nativas para Piscicultura no Brasil. 2ed. Editora da UFSM, Santa Maria, RS.
Baldisserotto, B., J.E.P. Cyrino, e E.C. Urbinati, editores. 2014. Biologia e Fisiologia de Peixes Neotropicais de Água Doce.
Fundação de Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão [FUNEP], Jaboticabal, SP.
Berchieri Jr., A., E.N. Silva, J. Fábio, L. Sesti, e M.A.F. Zuanaze, editores. 2009. Doenças das Aves. 2ed. Fundação APINCO de

Objetivos

Ministrar aos estudantes conhecimentos essenciais sobre os sistemas de produção, alimentos, alimentação e nutrição,
reprodução, melhoramento, sanidade, ambiência e conforto e qualidade dos produtos de origem animal, na forma de uma visão
global da produção de animais não ruminantes no Estado de São Paulo e no Brasil.

Avicultura: estrutura da cadeia produtiva, produtos avícolas, planejamento e práticas de criação de aves. Piscicultura: princípios
de biologia aquática, sistemas de criação, alimentação e nutrição de espécies nacionais e exóticas. Suinocultura: raças,
cruzamentos industriais, reprodução, manejo, alimentação e nutrição e instalações. Fundamentos de melhoramento e
biotecnologia animal.

Poultry: structure of the production chain, poultry products, planning and poultry farming practices. Fish farming: principles
aquatic biology, breeding systems, food and nutrition of national and exotic species. Pig farming: breeds, industrial crossings,
reproduction, management, food and nutrition and installations. Improvement fundamentals and animal biotechnology.

Programa Resumido

Avicultura: evolução das aves industriais; situação atual e perspectivas da avicultura brasileira; estrutura da cadeia produtiva da
avicultura no Brasil; produtos e subprodutos avícolas; integração avícola; cruzamentos industriais; planejamento avícola; fatores
a serem considerados nas instalações de granjas avícolas; sistemas de criação, manejo e alimentação de frangos de corte,
galinhas poedeiras e reprodutores. Piscicultura: caracterização biológica e sistemática das espécies exóticas e nacionais
utilizadas em piscicultura; sistemas de produção e regimes de manejo; o conceito de capacidade de sustentação e fundamentos
de manejo da qualidade da água para piscicultura; alimentação, nutrição e manejo alimentar de peixes em confinamento; manejo
da reprodução  propagação artificial, número efetivo de reprodutores e endocruzamento em populações confinadas.
Suinocultura: situação atual e importância econômica da suinocultura brasileira; principais raças de suínos; exterior dos suínos e
sistemas de cruzamento industrial em suinocultura; características reprodutivas e sua importância na produção industrial de
suínos; manejo da reprodução em suinocultura industrial; manejo do rebanho suíno - marcação; castração; vacinação;
desmama, etc. Biotecnologia animal: princípios básicos de engenharia genética; aplicações da biologia molecular e biotecnologia
na produção animal; noções de composição corporal; curvas de crescimento, princípios de biologia do crescimento; modo de
ação e as aplicações dos reguladores e promotores de crescimento na produção animal. Melhoramento animal: a genética dos
caracteres métricos: genes que afetam os caracteres quantitativos; estimação de parâmetros genéticos e do valor genético; os
programas de seleção na pesquisa e na prática da produção animal.

Programa

2231328 Urbano dos Santos Ruiz

Filtro - Número USP: 14757803-1 /26USP/STI - 18/09/2024 08:26:47 - Pag. 23

Documento assinado digitalmente - Por favor verifique o HASH de autenticidade na página 27 desse documento.



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: 2MQ2-LYXJ-VLCW-I551

LZT0419(1) - Produção Animal IDisciplina:
Animal production I

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Ciência e Tecnologia [FACTA], Campinas, SP.
Brown, T. A. 1999. Genética: Um enfoque molecular. 3ed. Editora Guanabara-Koogan. Rio de Janeiro, RJ.
Cyrino, J.E.P., E.C. Urbinati, D.M. Fracalossi e N. Castagnolli, editores. 2004. Tópicos Especiais em Piscicultura de Água Doce
Tropical Intensiva. Associação Brasileira de Aquicultura e Biologia Aquática [AQUABIO], Jaboticabal, SP.
Farah, S.B. 2007. DNA: Segredos e Mistérios. Editora Sarvier, São Paulo, SP.
Fracalossi, D.M. e J.E.P. Cyrino, editores. 2012. NUTRIAQUA  Nutrição e Alimentação de espécies de interesse para a
aquicultura brasileira. Ministério da Pesca e Aquicultura, Florianópolis, SC.
Kinghorn, B., J. van der Werf e M. Ryan. 2006. Melhoramento Animal: Uso de novas tecnologias. Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz [FEALQ], Piracicaba. SP.
Lodish, H., A. Berk, P. Matsudaira, C.A. Kaiser, M. Krieger, M.P. Scott, L. Zipursky e J. Darnell. 2005. Biologia Celular e
Molecular. 5ed. Artmed, Porto Alegre, RS.
Macari, M. e A.A. Mendes, editores. 2005. Manejo de Matrizes de Corte. Fundação APINCO de Ciência e Tecnologia [FACTA],
Campinas, SP.
Malacinski, G.M. 2005. Fundamentos de Biologia Molecular. 4ed. Editora Guanabara-Koogan. Rio de Janeiro, RJ.
Macari, M., A.A. Mendes, J.F.M. Menten e I.A. Nääs, editores. 2014. Produção de Frangos de Corte. 2ed. Fundação APINCO de
Ciência e Tecnologia [FACTA], Campinas, SP.
Pierce, B.A. 2004. Genética: Um enfoque conceitual. 3ed. Editora Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro, RJ.
Regitano, L.C. de A. e L.L. Coutinho. 2001. Biologia Molecular Aplicada à Produção Animal. EMBRAPA Informação Tecnológica,
Brasília, DF.
Sakomura, N.K. J.H.V. Silva, F.G.P. Costa, J.B.K. Fernandes e L. Hauschild. 2014. Nutrição de Não Ruminantes. Fundação de
Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão [FUNEP], Jaboticabal, SP.
Seganfredo, M.A., editor. 2007. Gestão Ambiental na Suinocultura. Editora da EMBAPA, Brasília, DF.
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Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"Unidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Zootecnia
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativaçao: 01/01/2016

Carga horária de extensão: 0
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Avaliação

Responsáveis

Na avaliação da disciplina será feita a partir de provas parciais não cumulativas.

Método

A média final (MF) será calculada através da média aritmética das provas parciais.

Critério

A disciplina não oferece atividade ou prova de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

1. ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição Animal. Vol. 1. As Bases e Fundamentos da Nutrição Animal. 1982.
2. ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição Animal. Vol. 2. Nutrição Animal Aplicada. 1982.
3. BERCHIELLI, T.T ; PIRES, A.V. ; OLIVEIRA, S.G. (ed.). Nutrição de Ruminantes. 1. ed. Jaboticabal: FUNEP, 2006. v. 1. 583
p.
4. BOLETIM DO LEITE  CEPEA ESALQ/USP
5. FALCONI, V.C. Gerenciamento da rotina do trabalho do dia-a-dia. Belo horizonte: Ed. Desenvolvimento Gerencial, 1998.
276p.
6. LUCCI, C.S. Nutrição e Manejo de Bovinos Leiteiros. Editora Manole Ltda. 1997.

Objetivos

Ministrar aos estudantes conhecimentos essenciais sobre os sistemas de produção, alimentos, alimentação e nutrição,
reprodução, melhoramento, sanidade, ambiência e conforto e qualidade dos produtos de origem animal, na forma de uma visão
global da produção de animais ruminantes no Estado de São Paulo e no Brasil.

Bovinocultura leiteira: caracterização e gestão dos sistemas de produção; manejo e alimentação de animais para produção de
leite.
Bovinocultura de corte: caracterização e gestão dos sistemas de produção; manejo e alimentação de animais para produção de
carne.
Caprinoculura e ovinocultura: caracterização e gestão dos sistemas de produção; manejo e alimentação de pequenos
ruminantes para produção de carne e leite.

Dairy cattle: characterization and management of production systems; management and feeding of animals for production of milk.
Beef cattle: characterization and management of production systems; management and feeding of animals for production of
meat. Goat and sheep farming: characterization and management of production systems; handling and feeding of small
ruminants for meat and milk production

Programa Resumido

Bovinocultura leiteira: situação atual e perspectivas da produção de leite no Brasil; Sistemas de produção de leite: raças,
cruzamento e melhoramento de animais leiteiros; sistemas de criação, manejo e alimentação de animais em crescimento e
animais adultos; manejo sanitário do rebanho e de instalações; avaliação da qualidade do leite; gestão da produção de leite.
Bovinocultura de corte: situação atual e perspectivas da produção de carne no Brasil; Sistemas de produção de gado de corte:
raças e cruzamento, sistemas de criação, manejo e alimentação de animais em crescimento e animais em terminação; manejo
sanitário do rebanho e de instalações; qualidade da carne; gestão da produção de bovinos de corte.
Caprinocultura e ovinocultura: situação atual e perspectivas da produção de caprinos e ovinos no Brasil; Sistemas de produção
de pequenos ruminantes: raças e cruzamento, sistemas de criação, manejo e alimentação de animais em crescimento e animais
em terminação; manejo sanitário do rebanho e de instalações; qualidade da carne e do leite.

Programa

3628090 Gerson Barreto Mourão
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7. MACHADO, P.F.; CASSOLI, L.D. Gestão de explorações leiteiras. Piracicaba; ESALQ, Clínica do Leite, 2006. 175p.
8. MAYNARD L.A., LOOSLI, J.K., HINTZ, H.F. E WARNER, R.G. Nutrição Animal. 1989.
9. MORAND-FEHR, P. (Ed). 1991. Goat Nutrition. Wageningen, Netherlands, 308 p.
10. NRC- National Research Council. Nutrient requirements of dairy cattle. 7th ed. Washington, D.C.: National Academy of
Science, 2001
11. NRC. National Research Council. 2007. Nutrient Requirements of Small Ruminants: Sheep, Goats, Cervids, and New World
Camelids. National Academy Press. Washington, D.C. 384p.
12. NRC. Nutrient Requirements of Dairy Cattle. National Academy Press. Washington, D.C., 2001.
13. PEIXOTO, A.M. , MOURA, J.C. & FARIA, V.P. Bovinocultura de Corte, 2ed. 1993. Fundação de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz - FEALQ.
14. REVISTAS DE DIFUSÃO: DBO; DBO LEITE; LEITE INTEGRAL; BALDE BRANCO
15. RIBEIRO, S.D.A. 1998. Caprinocultura. Criação Racional de Caprinos. Editora Nobel S.A. 318p.
16. SILVA SOBRINHO, A. G. (Ed). 1996. Nutrição de ovinos. FUNEP, Jaboticabal, SP.
17. VAN HORN, H. H., WILCOX, C.J., 1992. Large Dairy
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